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    UMAS PALAVRAS DE BOAS-VINDAS




    Não é por acaso que este livro veio parar nas suas mãos. Sempre acreditei que as pessoas, os livros e as experiências chegam até nós e aparecem na nossa vida no momento apropriado: quando estamos preparados para recebê-los.




    Talvez você tenha curiosidade de saber o que é a criação consciente. Ou pode ser que você já pratique a educação com respeito, a criação com apego ou criação natural e ache que precisa renovar e aprofundar o seu olhar sobre a infância e sobre as vivências internas das crianças. Ou, quem sabe, você sinta que a relação com os seus filhos não é como gostaria que fosse: você percebe que há algo que precisa ser revisto e sente que este é o momento de começar a fazer certas mudanças. Seja qual for o motivo que trouxe você até aqui, seja bem-vindo(a). O lugar em que cada um de nós está agora mesmo é perfeito e legítimo.




    Considero que a criação dos filhos é um longo caminho pelo qual avançamos dia a dia: sabemos aonde queremos chegar, mas não é uma trajetória em linha reta. Não importa em que ponto estamos agora no nosso caminho, pois o verdadeiramente essencial é que peguemos a direção correta e que sejamos conscientes de que, neste momento, o melhor que podemos (e devemos) fazer é seguir caminhando. Desejo a você que a leitura de Dar voz às crianças represente um grande passo nesta caminhada, que seja um livro capaz de remexer as suas emoções e que seja uma inspiração para você se conhecer um pouco mais, para se explorar e se transformar e inclusive para se curar, ao oferecer aos seus filhos aquilo que você talvez nunca tenha tido.




    Como você pode ver, o propósito deste livro é ambicioso: pretendo que economizemos tempo para percorrer esse longo caminho necessário para se tornar a mãe ou o pai que os nossos filhos precisam. Não é uma questão de fazer algo melhor ou pior do que os nossos pais ou os nossos avós fizeram. Simplesmente proponho fazê-lo levando em conta a verdadeira realidade da infância, a verdadeira natureza humana.




    A criação consciente consiste em nos aproximarmos do desenho original da criança, respeitando, validando e satisfazendo na medida do possível as suas necessidades e ritmos. Olhar e sentir as crianças a partir desse lugar neutro e empático talvez não seja fácil para nós, já que poucos de nós fomos tratados desta maneira e acaba sendo difícil dar o que não tivemos. A infância é a etapa mais curta da vida de um ser humano, entretanto, esses anos nos marcarão, guiarão e deixarão sequelas para resto da nossa existência, mesmo que não sejamos conscientes disso. É durante a infância que somos mais vulneráveis e quando mais precisamos de cuidado e amor para sobreviver. De posse dessa informação, hoje podemos romper correntes transgeracionais e mudar o final de muitas histórias.




    Preciso ressaltar que, em várias ocasiões, o impossível é possível. Muitas experiências ordinárias podem ser simplesmente extraordinárias. Sou uma mãe que, quando era pequena, adolescente ou uma jovem adulta, tive que lutar contra um destino trágico. Depois de superar e transformar todo esse sofrimento, consegui mudar o rumo da minha própria história, colocando a minha experiência profissional e pessoal a serviço dos outros, particularmente dos meus três filhos e do meu companheiro. Dar à Ainara, ao Urtzi e à Naikari tudo aquilo que eu nunca tive foi a minha cura, e por isso eu prometi compartilhar.




    Para melhorar a humanidade, sem dúvida, temos que começar em casa, pelos nossos filhos e companheiro: por rever como nos relacionamos uns com os outros em nossos espaços mais íntimos. E devemos observar principalmente a forma como nos relacionamos com as crianças, e como as estamos criando e educando. Se cada adulto que lida com crianças pequenas ou com adolescentes tivesse a intenção de estabelecer relações mais amorosas e pacíficas, permitindo-lhes ser quem eles realmente são e ajudando-os a desenvolverem-se plenamente – liberando-os das nossas opiniões, críticas, expectativas e necessidades de controle – tenho certeza de que veríamos grandes progressos em apenas uma geração.




    A mudança coletiva e social sempre começa com a mudança individual. Neste sentido, o livro que você tem nas suas mãos é provocador, pois propõe explorar muitas das nossas reações emocionais automáticas além de abandonar crenças antigas e velhos padrões de comportamento. Trata-se, de uma vez por todas, de sair da nossa zona de conforto, de sentir muitos incômodos e, muito provavelmente, de sentir também um tremendo desejo de começar a fazer as coisas de um modo diferente.




    Gostaria de lhe pedir que você tente ser consciente do que acontece com você, com os seus pensamentos e com os seus sentimentos enquanto estiver lendo as páginas deste livro, principalmente quando perceber alguma coisa que lhe parecer nova ou diferente. Veja se você aceita isso como verdade, se questiona, se critica, se nega, se lhe conecta com algo ou se lhe inspira. Para mudar certas atitudes, devemos primeiro nos conscientizar das crenças que as alimentam, questioná-las e reconhecer as nossas próprias vivências infantis. Precisamos dar mais voz àquelas crianças que fomos no passado para poder, também, nos conectarmos, hoje, com as crianças da nossa vida e ouvir as suas vozes. Depois disso, estaremos livres para começar a sentir e, finalmente, para nos transformarmos graças à mudança de mentalidade. Convido você a sublinhar este livro, a marcá-lo com cores, a riscá-lo... em todas aquelas ideias que lhe remexem e provocam rejeição, aquelas pelas quais você se apaixonou, etc. É fundamental que você faça deste livro algo próprio e que, ao ler, cada palavra passe pelo seu registro interno, pelo seu sistema de pensamentos e faça sentido para você.




    Não é uma tarefa fácil educar os nossos filhos seguindo os princípios da criação consciente pois, provavelmente, a maioria de nós não recebeu esse tratamento, nem esse olhar, nem essa atenção, nem muito menos essa presença da nossa própria mãe. Neste caminho, certamente encontraremos ladeiras para subir e descer, e também muitas vezes nos sentiremos muito sozinhas ou sozinhos. Por isso, Dar voz às crianças está preparado para ser usado como material de consulta em momentos difíceis. Se você perceber que está retornando aos padrões antigos, que está se descontrolando etc., não hesite em reler os capítulos que precisar para se empoderar e se conectar outra vez. Perante situações de conflito ou desafiadoras, com certeza você perceberá que intelectualizar e ler não será suficiente (pois, como já comentei, é necessário integrar tudo aquilo que foi intelectualizado – cada palavra, cada frase, cada ideia – ao nosso sentir). O livro tem vários exercícios práticos com a intenção de inspirá-lo e de aproximar a criação consciente ao seu cotidiano. Romper esse círculo vicioso exige trabalho pessoal, confrontação do nosso passado e uma grande responsabilidade. É necessário também tempo e prática, mas com amor tudo se consegue.




    Minha grande esperança é que, pouco a pouco, nesta geração e na próxima, muitos de nós nos conscientizemos de que uma mudança de paradigma na forma de criação atual não é apenas possível, mas urgente. Fazer as coisas partindo de outros princípios é possível. Somente é necessário tomar uma decisão consciente agora mesmo e assumir a responsabilidade. Você quer se tornar a mãe ou o pai que os seus filhos precisam? Eu, sim, decidi há anos antepor a relação com os meus filhos e com o meu companheiro a todas as outras coisas; eu me comprometi a fazer com que a paz, a harmonia e o amor reinassem na minha vida e na minha casa, na maior parte do tempo. Por isso, escrevo aqui tudo o que preciso continuar praticando, aprendendo e lembrando. Meu maior desejo e propósito é que, ao ler estas palavras, também ajude e inspire você.




    Obrigada por estar aqui,




    Yvonne Laborda


  




  

    INTRODUÇÃO




    Você realmente acha que escolheu pensar e acreditar que as crianças precisam de tantos limites arbitrários, ordens, serem punidas ou recompensadas? Ou que, se as respeitar, elas abusarão de você? De onde vêm as suas crenças sobre a austeridade, os gritos e as ameaças na criação dos filhos?




    A verdade é que não escolhemos, só nos deixamos levar sem pensar e sem questionar quase nada. Se quando éramos crianças não pudemos decidir ou ter voz, continuaremos iguais sendo adultos. Se você pensa assim, é porque muitas pessoas ao seu redor ainda pensam e agem desta forma, e porque a sua mãe e o seu pai também pensavam (e continuam pensando) do mesmo modo. O que acontece é que você não teve outro exemplo: não vivemos nem vimos outro modelo de criação de filhos. Aquele era o nosso cenário de infância, mas se tivesse sido de outro modo, a nossa realidade teria sido muito diferente.




    Imagine um adulto que não foi punido nem ameaçado na infância, mas pelo contrário, que foi escutado; um adulto a quem falaram com respeito, que foi levado em consideração e a quem lhe foi permitido tomar decisões e fazer escolhas quando era criança. Você acha que alguém que teve essas experiências decidiria punir, recompensar, ameaçar, bater, gritar, não ouvir ou não respeitar os seus próprios filhos ou as outras crianças? Pessoalmente, acho que não.




    Agora eu gostaria de lhe pedir que leia com atenção as seguintes perguntas e que reflita sobre as suas respostas, escrevendo-as, se achar necessário:




    • Por que costumamos achar que o problema é da criança em vez de rever qual é a nossa responsabilidade sobre o seu mal-estar?




    • Por que respeitar, escutar, satisfazer e sentir emocionalmente uma criança é considerado e confundido com deixá-la malcriada? Com quem aprendemos a pensar dessa maneira? Quem nos tratava assim?




    • Por que a maioria dos adultos tende a castigar, recompensar ou ameaçar as crianças? Por que necessitamos exercer poder e controle sobre elas?




    • Por que quase sempre ficamos do lado dos adultos e não das crianças quando há algum mal-estar ou conflito?




    A vivência infantil que cada criança tem demonstra que ainda estamos muito longe de respeitá-las, tratá-las e amá-las como legitimamente merecem e precisam. Acredito que chegou a hora de nos questionarmos sobre o que fazemos com as crianças da nossa vida: como as criamos e as educamos, com que objetivo, qual é o nosso ponto de partida e por que fazemos o que fazemos. É hora de parar, tomar novas decisões importantes e de nos responsabilizarmos. Se você quer mudar ou simplesmente melhorar a forma como se relaciona com as crianças da sua vida, comece agora mesmo: do que você espera que os seus filhos lembrem e o que espera que contem sobre as suas infâncias e sobre o relacionamento com você?




    | Do que você espera que os seus filhos lembrem e o que espera que contem sobre as suas infâncias e sobre o relacionamento com você? |




    A criação consciente1 propõe criar os nossos filhos partindo de outra base, tendo em conta a verdadeira realidade infantil, a verdadeira natureza humana. Não se trata de uma moda, uma invenção moderna ou de algo alternativo, porque, na verdade, a criação consciente sempre existiu. É algo tão simples como recuperar o desenho humano original, aquilo que a natureza programou para a nossa espécie humana, mas que esquecemos. Diz respeito a se conectar emocionalmente com a criança, apenas sentindo as experiências dela e deixando de lado a nossa interpretação dos fatos.




    As crianças são perfeitas exatamente como são, elas estão absolutamente conectadas com o seu ser essencial. Somos nós, os adultos, que, há tempos, nos desconectamos e achamos difícil aceitar os nossos filhos e as outras crianças de forma natural, e por isso nos esforçamos para moldá-las, consertá-las ou corrigi-las. Sempre encontramos as nossas razões para não respeitar as suas necessidades e os seus ritmos: culpamos o trabalho, a escola, os horários ou o que dirão na nossa família ou entre os nossos amigos. Estamos muito confusos por termos naturalizado hábitos e costumes tão distantes da nossa verdadeira essência, e não percebemos que nós nos machucamos quando nos tratamos de uma maneira tão oposta à nossa natureza original: estamos desenhados para amar e ser amados.




    Se colocarmos o foco somente no comportamento das crianças, em vez de focalizar os seus sentimentos e o seu ser, não poderemos dar-lhes voz, nem as amar incondicionalmente. O que quer dizer “amar” na criação consciente? Amar é respeitar, acompanhar, satisfazer, escutar, guiar, inspirar, proteger, estar presente, validar, nomear, sentir e dar voz aos nossos filhos. Amor incondicional é o que todo ser humano precisa para se tornar quem realmente é. A triste verdade é que há muitos momentos nos quais poderíamos oferecer tudo isso, no entanto, optamos por não o fazer.




    | O que quer dizer “amar” na criação consciente? |




    Satisfazer as demandas das crianças pode ser mais difícil e doloroso em função do grau de vazio emocional que arrastamos lá de trás, pois estaremos mais conectados com as nossas próprias necessidades do que com as delas. Em Dar voz às crianças, apresento a minha visão da criação consciente, o meu olhar. O que me transformou e depois se tornou a minha paixão e vocação, foi perceber que há algo mais importante e que vai além da criação natural, educação com respeito, criação com apego etc. Esse algo, que transcende os novos hábitos que praticamos, é a consciência que temos de tudo o que acontece conosco enquanto criamos os nossos filhos e de tudo o que acontece com eles quando não estamos emocionalmente bem. A consciência de como nos sentimos sufocados quando tentamos estar presentes para eles, de como nossas emoções se alteram quando os nossos filhos, por não terem satisfeito as suas necessidades de movimento, começam a se mexer mais do que podemos suportar, do momento em que começamos a ser uma mãe autoritária, controladora ou abusiva. O mais importante, contudo, não é o que acontece conosco, mas a forma como lidamos, como vivemos e o que fazemos com tudo isso.




    Curar a nossa “ferida primal” ou a ferida primária da infância2 é possível se nos conscientizarmos das nossas vivências infantis não resolvidas, das nossas introjeções e crenças limitantes. Sentir e conectar com a criança que fomos um dia será o primeiro passo para podermos sentir hoje os nossos filhos e as demais pessoas. Compreender e curar exige um trabalho de desenvolvimento pessoal profundo e honesto que pouquíssimos adultos estão dispostos a enfrentar, provavelmente porque percebemos que, talvez, a nossa infância não tenha sido tão feliz quanto pensávamos. Isso pode ser muito difícil de admitir, mas a verdade não é nem boa nem ruim, é somente o que é. A verdade cura, e aceitá-la pode nos libertar de todas as reações emocionais automáticas que nos impossibilitam de nos tornarmos a mãe ou o pai que os nossos filhos necessitam.




    A falta de atenção com as crianças e o excesso de controle diante de muitas situações geram mal-estar e perpetuam aqueles comportamentos que nos incomodam. É responsabilidade nossa entender por que o(a) nosso(a) filho(a) está fazendo isso ou aquilo: indagar a causa original do mal-estar que desencadeou tal atitude e a necessidade não satisfeita que há por trás disso. Acredito piamente que o nosso maior propósito é conseguir, algum dia, ser a mãe ou o pai que cada um dos nossos filhos precisa que sejamos. Não é sermos perfeitos, mas termos a capacidade emocional e a maturidade suficientes para observar, dar, satisfazer e amar cada criança do modo que ela pede e precisa.




    Nos curamos quando conseguimos tratar as crianças da nossa vida como gostaríamos de ter sido tratados. Demos aos nossos filhos todo o amor incondicional, a presença e a atenção que nos faltaram, e mudemos o final da história deles. Comecemos a fazer algo por e para as crianças, para que elas se sintam melhor.




    Desde que soube que o meu propósito de vida é ajudar e inspirar compartilhando o meu saber, a minha visão, os meus conhecimentos e as minhas experiências com a criação consciente, trabalhei para ser capaz de transmitir uma mensagem clara, acessível e inspiradora, que ajudasse não apenas a melhorar os laços afetivos com as crianças da nossa vida, mas também a manter esse vínculo ou até mesmo a criá-lo se nunca o tivemos. A minha mensagem também nos ajudará a poder corrigir – e inclusive usar a nosso favor – todos aqueles erros que tenhamos cometido no passado, tanto em casa com os nossos filhos, quanto na escola ou em qualquer outro lugar onde interagimos com crianças e adolescentes. A minha grande missão de vida é ajudar a melhorar os nossos relacionamentos, dando mais voz às crianças e nos conectando com a sua verdadeira essência e biologia.




    Para isso, escolhi inspirar-me e começar com a origem e a base de todo ser. As crianças são como uma semente, que um dia se tornará uma grande árvore, que, por sua vez, dará maravilhosos e deliciosos frutos, desde que receba todos os nutrientes por meio das suas raízes e que o ambiente lhe seja favorável. Usando esta mesma metáfora, criei as Quatro Raízes da Criação Consciente que toda criança precisa para poder se tornar quem veio ser. Essas raízes não são métodos ou estratégias para que as crianças sejam como nós queremos que sejam, nem para que nos obedeçam. Elas são os pilares que permitirão que as crianças cresçam, enquanto nós nutrimos as suas almas e os seus corações. As raízes não são visíveis, estão fora do nosso alcance; no entanto, são elas que determinam a saúde da árvore. Se não levarmos em consideração estas quatro raízes – que se complementam entre si e que mostram uma verdade invisível para muitas pessoas – a criança não será capaz de florescer: precisaremos regá-las, cuidá-las e mantê-las saudáveis e fortes, algo imprescindível para permitir que a criança possa SER. A seguir, apresento as quatro raízes:




    DAR PRESENÇA: Estar presente não é simplesmente acompanhar ou compartilhar um espaço, é estar por e para os nossos filhos com toda a nossa atenção – tanto se são pequenos quanto se são adolescentes – e, se possível, usando os nossos cinco sentidos. Nossa presença lhes confirma que os amamos e que eles são importantes para nós.




    VALIDAR: É fundamental colocar em palavras e traduzir o que cada criança sente ou necessita, legitimamente falando, para que elas percebam e sintam que são ouvidas, aceitas, respeitadas e amadas incondicionalmente, apesar do seu mal-estar ou da sua atitude.




    NOMEAR: Ser sinceros e honestos com os nossos filhos sobre o nosso sentir; é legítimo que podamos expressar o que sentimos quando algo nos afeta emocionalmente. Dizer a verdade sobre os fatos ou sobre o que estamos sentindo é muito importante para que as crianças possam compreender o que está acontecendo à sua volta. Por outro lado, é primordial dar voz aos nossos filhos, nomeando a sua realidade quando estiverem com outras pessoas. O problema é que, geralmente, não vemos a necessidade da criança, só a do adulto.




    INTIMIDADE EMOCIONAL: Falar e escutar a partir do nosso sentir, sem julgar nem criticar. Criar intimidade emocional é vital para poder viver em um ambiente seguro, onde há uma comunicação conectiva, emocional e empática. Explicar-lhes como nos sentimos, o que está acontecendo conosco ou o que necessitamos fortalecerá o relacionamento e ainda criará um ambiente suficientemente seguro e íntimo para que as crianças se sintam à vontade para compartilhar o que considerem necessário, se quiserem.




    Deveríamos lembrar sempre de que é muito mais fácil respeitar, validar, satisfazer e amar uma criança do que curar um adulto. Espero que a leitura desse livro demonstre a você que é possível romper com a corrente transgeracional de desconexão e desamor, e recuperar o que sempre esteve aqui, mas que esquecemos. Tenho certeza de que os nossos netos terão mães e pais mais conscientes e respeitosos com os processos naturais e as necessidades das crianças. Todas essas crianças amadas, satisfeitas e respeitadas são as que darão os passos para um novo mundo, mais pacífico e amoroso.




    O que estamos esperando?




    




    

      

        1 Criação Consciente é o termo criado pela autora para descrever um modo de se relacionar com as crianças baseado no respeito mútuo, na conexão e na autonomia (nota da Tradutora).


      




      

        2 Ferida Primária da Infância é o termo que autora utiliza para descrever a falta de amor e abandono, entre outros, vividos durante a infância. Mais informações disponíveis no endereço: https://yvonnelaborda.com/sanar-herida-primaria (nota da Tradutora).
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    O QUE NOS IMPEDE DE CONECTAR EMOCIONALMENTE COM AS CRIANÇAS?


  




  

    POR QUE É TÃO DIFÍCIL PARA NÓS DAR VOZ ÀS CRIANÇAS E SENTI-LAS EMOCIONALMENTE?




    Em primeiro lugar, devo dizer que o principal e mais lamentável motivo pelo qual não nos é possível dar voz às crianças é porque durante as nossas infâncias tivemos pouca ou nenhuma voz. Não temos nenhum registro emocional de termos sido suficientemente escutados, respeitados e amados como necessitávamos. Nossos pais nos deram na mesma medida em que receberam, e a triste verdade é que nem sempre obtivemos aquilo que legitimamente precisávamos.




    Antigamente as crianças eram castigadas com severidade – inclusive fisicamente – em casa, nos colégios, e ninguém achava isso incorreto. E não nos surpreenderíamos naquela época de saber que muitas crianças trabalhavam duramente desde a mais tenra idade. Muitas gerações depois, começamos a perceber que o castigo físico é brutal, e vários países o proibiram3. Entretanto, ainda existem lugares no mundo em que bater nas crianças é um hábito normal e, inclusive, é bem-visto. Se nós, adultos, agredimos, insultamos, humilhamos e punimos as crianças é porque também fomos vítimas de violência, desamparo e abusos.




    Minha grande esperança é que, em um futuro próximo, percebamos o grau de agressividade e de abuso que ainda exercemos sobre as crianças. Muitos adultos acham que não são violentos porque não batem nas crianças. Se por um lado, é verdade que nesses casos não há tanta violência ativa visível, por outro, continuamos sendo violentos na nossa forma de falar e de tratar as crianças. A vivência de cada criança nos demonstra que ainda estamos longe de respeitá-las, tratá-las e amá-las como legitimamente merecem e necessitam. Para nós é difícil entender e conectar com a vivência interna de uma criança, não somos capazes de senti-las, de escutá-las, nem de compreendê-las, pois somente conseguimos sentir o nosso mal-estar e o nosso vazio emocional interior, não o deles.




    Perdemos a capacidade de ver, de sentir e de ter empatia com os outros porque não fomos suficientemente vistos, contemplados com atenção ou sentidos pelos nossos pais e por outros adultos. Portanto, agora que somos adultos, continuamos precisando receber tudo aquilo que não tivemos quando éramos pequenos, e é esse vazio emocional o que nos impede de poder dar e satisfazer os nossos filhos e demais crianças. Não somos capazes de ser a mãe ou o pai que os nossos filhos precisam que sejamos: temos necessidade de poder, de controle, de autoridade, de silêncio, de paz, de ordem, de calma... então lhes pedimos – ou melhor, lhes exigimos – que satisfaçam as nossas necessidades sem que as deles tenham sido levadas em conta em primeiro lugar. Ninguém poderá satisfazer as necessidades das outras pessoas se antes, quando criança, não tiver visto que as suas próprias necessidades foram satisfeitas, ou pelo menos ouvidas e validadas. Somos nós, os adultos, que devemos primeiramente dar aos nossos filhos para que eles, por sua vez, possam também dar quando crescerem. Aprendemos a dar e a amar ao termos sido amados incondicionalmente. Se não recebemos na infância e na adolescência, não poderemos nem saberemos dar nas etapas posteriores da nossa vida.




    |Aprendemos a dar e a amar ao termos sido amados incondicionalmente.|




     Como uma criança pode satisfazer as nossas necessidades e levá-las em conta se nós não consideramos as delas?




    As necessidades não satisfeitas na infância não desaparecem, somente se postergam para a etapa seguinte ou para a próxima geração, pois a infância é o período em que recebemos, e a idade adulta é o momento de dar aquilo que tivemos. Muitos dos nossos problemas emocionais (conflitos) surgem quando esta ordem é invertida, pois dar o que não se teve dói, e somente a conexão com a nossa criança interior, aquela que fomos, pode nos curar e nos salvar. Contudo, dar o que não se teve exige uma grande conscientização, e muito poucos adultos estão dispostos a reconhecer estas carências para, depois, tomar realmente consciência da criança que eram (e da sua realidade infantil) e não projetar suas carências infantis na seguinte geração.




    |Dar o que não se teve dói|




     Por que é tão difícil para nós reconhecê-lo e aceitá-lo?




    Simplesmente porque dói saber que não puderam nos amar da maneira que precisávamos. Além disso, colocamos em evidência os nossos pais – que muitos de nós idealizamos – e reconhecer a nossa infância faz com que os vejamos como eles realmente são, e não como gostaríamos que fossem. Romper este círculo vicioso requer um trabalho de desenvolvimento pessoal, confrontação com o nosso passado e com a nossa sombra, e uma grande responsabilidade. Também requer admitir e ser consciente de que a mamãe e o papai fizeram o que puderam, com as suas melhores intenções, mas talvez isto não tenha sido suficiente. Se nos deram pouco, é porque eles receberam também muito pouco quando eram crianças, e assim sucessivamente... Quando não recebemos o que necessitávamos, torna-se penoso dar e, sem dúvida, continuaremos pedindo aos outros (companheiros, filhos, amigos) aquilo que não tivemos, em forma dos chamados ‘pedidos deslocados’. A seguir, abordarei esse assunto com mais profundidade.




    |Romper este círculo vicioso requer um trabalho de desenvolvimento pessoal, confrontação com o nosso passado e com a nossa sombra, e uma grande responsabilidade.|




    Quando éramos pequenos, pedíamos e implorávamos sermos vistos, escutados, amados e aceitos... pela mamãe e pelo papai; e agora que somos adultos rogamos aos nossos filhos e aos nossos companheiros aquilo que somos incapazes de dar-lhes porque, no fundo, continuamos necessitando daquilo que os nossos pais não puderam nos oferecer. Isso são os pedidos deslocados. Pedimos obediência e exercemos autoridade para atender as nossas necessidades infantis não satisfeitas. Estamos vazios, emocionalmente falando, e nos faltam ferramentas, recursos emocionais, no entanto, o mais triste desta penosa situação é que apenas alguns de nós somos conscientes disto e, então, continuamos a perpetuar a mesma reação em cadeia por pura falta de conscientização. Continuamos pensando que o problema está nas crianças e não no jeito que nós, adultos, criamos, educamos, tratamos, falamos, satisfazemos e as olhamos. Definitivamente, continuamos sendo crianças disfarçadas de adultos.




    Meu maior desejo é que, da mesma forma que muitos de nós fomos capazes de compreender que bater, abusar e forçar a trabalhar eram atos de maltrato físico, psicológico e emocional para com as crianças, também sejamos capazes de, um dia, num futuro não muito longínquo, entender que castigar, ameaçar, obrigar, forçar, gritar, desatender, não escutar, impor, exigir, recompensar, humilhar, rejeitar, julgar e ignorar também são formas de agressão, de abuso emocional e são atos de violência contra as crianças. Ninguém gosta de ser tratado deste modo, repito, NINGUÉM, e claro que isso não nos transforma em melhores pessoas, mas muito pelo contrário, faz com que nos sintamos mal, muito mal. E este mal-estar nos desconecta de quem realmente viemos ser, e também dos nossos pais, e faz com que continuemos tratando-nos assim uns aos outros na adolescência, na idade adulta e na velhice, pensando que isso é “normal”. É simples: sermos maltratados nos impede de sentirmos as demais pessoas e de estabelecermos conexão com as suas reais necessidades, desejos e interesses. Nós nos esquecemos de como nos sentíamos quando éramos crianças porque ninguém nomeou ou levou em consideração os nossos sentimentos e, deste modo, é pouco provável que façamos o mesmo com os nossos filhos.




    Minha intenção, meu propósito superior, é dar voz às meninas e meninos que todos fomos para, depois, podermos dar voz às crianças com as quais compartilhamos as nossas vidas. Continuamos fazendo com as crianças o que jamais faríamos com um adulto ou o que não gostaríamos que fizessem conosco.




    • Por que castigamos, ameaçamos, criticamos, julgamos e humilhamos os nossos filhos e demais crianças?




    • Por que necessitamos exercer poder e controle sobre elas?




    • Por que precisamos da sua obediência e da sua complacência?




    • Por que não podemos satisfazer as suas necessidades de contato, de brincar, de escuta, de movimento físico, de presença, de atenção...?




    • Por que pensamos que um adulto pode dizer, pedir ou fazer com uma criança o que ele quiser?




    • Por que obrigamos as crianças a dar beijos e abraços que não querem?




    • Por que não podemos sentir a dor, a solidão, o medo, a vergonha, a falta de amor e o desespero dos nossos filhos cada vez que são tratados desse modo?




    • O que nos impede de ter empatia, de nos colocar no seu lugar e nos conectar com a sua vulnerabilidade e a sua tristeza?




    • O que verdadeiramente nos impede de sermos as mães e os pais que os nossos filhos necessitam que sejamos?




    A resposta para todas essas perguntas é simples: quando éramos crianças recebemos e sofremos a mesma coisa. Também estávamos neste lugar e, mesmo sem nos lembrar disso – afinal ninguém nomeou ou nos deu voz – certamente não estaríamos tratando as crianças assim se não tivéssemos sido tratados deste jeito primeiro.




    Quantas gerações vamos esperar para dar voz aos nossos filhos e às outras crianças? Rompamos definitivamente essa corrente transgeracional e deixemos para trás o que não desejamos perpetuar.




    Nossos filhos não precisam de mães, pais ou de adultos “perfeitos”, mas de mães e pais sinceros, humildes, honestos, vulneráveis e conscientes da sua própria história pessoal. Que conheçam e reconheçam as suas limitações, mas que queiram tomar consciência dos seus vazios emocionais e revê-los. Que saibam se desculpar e que desejem fazer as coisas partindo de outro ponto diferente. Todos nós temos a capacidade de mudar, transformar, melhorar e curar as nossas relações afetivas tomando novas decisões conscientes.




    |Todos nós temos a capacidade de mudar, transformar, melhorar e curar as nossas relações afetivas tomando novas decisões conscientes.|




    Existe uma crença de que as crianças precisam de austeridade, saber quem manda, limites impostos e disciplina. Mas a verdade é que elas só precisam se sentir seguras, que lhes informemos sobre os limites com respeito, se sentir amadas e levadas em consideração e ter bons exemplos à sua volta. Como já foi mencionado anteriormente, castigos, recompensas e ameaças não nos tornam melhores pessoas. Se queremos que os nossos filhos sejam educados, pacientes, respeitosos, honestos, humildes, bondosos... sejamos assim com eles e com todo mundo. Não podemos pretender que sejam assim com autoridade e hostilidade. Isso não é possível. As crianças não fazem o que lhes dizemos que façam, mas o que eles nos veem fazendo.




    No momento em que comecemos a rever as nossas próprias infâncias e as infâncias dos nossos pais e avós, compreenderemos a origem de tanta violência, crueldade, raiva, ódio, necessidade de poder e de controlar.




    Dar voz às crianças quando outras pessoas não o fazem também é vital. Na casa de familiares ou de amigos às vezes nos deparamos com situações em que não se fala com respeito com as crianças ou que as obrigam a comer ou a fazer coisas que talvez elas não possam ou não queiram fazer. Algumas pessoas, em espaços públicos, são pouco respeitosas e impacientes com as crianças. Nestas situações, tento dar voz ao adulto e à criança ao mesmo tempo, dizendo, por exemplo: “Meu amor, há pessoas esperando na fila e acho que esse barulho e vê-lo correndo para cima e para baixo as incomoda. Sei que você está entediado(a) e já é tarde, mas será que você poderia fazer outra coisa além de correr? Posso fazer algo por você?” Ou ainda: “Querido(a), você sabe que a vovó pediu que não colocássemos os pés no sofá na casa dela.” Caso alguém tenha sido duro ou autoritário: “Meu bem, como você está? Parece que você não gostou do modo como o vovô falou com você, não é? Quer lhe dizer algo ou prefere que eu o faça?” Se damos voz às crianças, elas percebem que são importantes para nós e aquilo que os outros dizem não terá tanto impacto emocional sobre elas, pois se sentirão seguras, respeitadas e levadas em consideração pelos seus pais. Elas vão se identificar com o amor, a ternura e o respeito que recebem de nós, mesmo quando não forem bem-tratadas por outras pessoas. Elas também vão saber que merecem ser respeitadas, farão com que as respeitem e respeitarão os outros.




    Alguns adultos criam alianças entre si contra as crianças, fazendo com que elas se sintam sozinhas, abandonadas e perdidas. Estes adultos possivelmente não tiveram voz quando eram crianças e, por tanto, agora continuam necessitando desesperadamente ter voz. Em muitos momentos é provável que nos preocupemos mais com o que um adulto pode pensar sobre nós ou sobre o comportamento do nosso filho do que com o que o nosso filho esteja sentindo ou necessitando. Nesta hora é preciso priorizar o que é mais importante para nós.




    Apenas tratando, vendo, contemplando e, sobretudo, SENTINDO as crianças de uma maneira diferente daremos um giro de cento e oitenta graus na sociedade em que vivemos e a qual desejamos melhorar e mudar. A sociedade é o reflexo vivo do que acontece em cada lar. Façamos de cada lar um espaço de amparo, olhar e de AMOR incondicional para todos.




    Perdemos a capacidade de ver, sentir e ter empatia com o outro em razão de não termos sido suficientemente vistos, nem sentidos por nossas mães, pais e demais adultos. Portanto, agora que somos adultos continuamos necessitando receber aquilo que não obtivemos na infância, e esse vazio emocional é o que nos impede de dar e de satisfazer nossos filhos e outras crianças. Não somos capazes de sermos a mãe ou o pai que os nossos filhos precisam que sejamos. Temos necessidade de poder, de controle, de autoridade, de silêncio, de paz, de ordem, de calma... então lhes pedimos – ou melhor, lhes exigimos – que satisfaçam as nossas necessidades sem que as deles tenham sido levadas em conta em primeiro lugar.




    A INFLUÊNCIA DA NOSSA INFÂNCIA NA FORMA COMO NOS RELACIONAMOS COM OS NOSSOS FILHOS E COM OS OUTROS ADULTOS.




    A infância que cada um de nós teve nos deixou certas marcas. Às vezes nos transformamos em clones da mamãe ou do papai: falamos igual a eles, nós nos comportamos como eles e, inclusive, podemos chegar a pensar da mesma forma que eles. Outras vezes não desejamos ser como os nossos pais e então agimos por oposição: não queremos usar as suas mesmas palavras ou frases, nem nos vestir como eles e nem parecer em nada com eles.




    Ser autênticos e sinceros com nós mesmos, apesar de tudo o que vivemos, não é fácil. Tanto se repetimos o que vivemos (eles me fizeram isso e agora eu repito), quanto se nos opomos (não serei como eles em nada), nos afastamos desta autenticidade única que cada um de nós já tem e já manifesta.




    De que modo posso saber se o que faço, digo e penso é executado com a minha voz própria e não é simplesmente por replicação (tendo sido filha de ...) ou por oposição (não serei e não quero ser como eles)? Não é fácil saber quais partes de nós são realmente nossas e quais são emprestadas. As introjeções que “engolimos” quando éramos pequenos, sem digerir, são as que muitas vezes repetimos, sem perceber, com os nossos filhos. As introjeções são todas essas ordens, mandamentos, crenças, frases que nos diziam ou que ouvíamos, especialmente da mamãe, e que aceitamos como se fossem nossas próprias verdades. Também interiorizamos (tomamos para nós) atitudes, costumes e hábitos, tais como limpeza e ordem, e os internalizamos tanto que acreditamos neles. Por exemplo:




    Introjeções que vieram da família:




    “Você não sabe. Você não vale nada. Não interrompa quando os adultos estão falando. Vá para a cama. Não me atrapalhe. Cale a boca! Aonde vai com essa roupa? Não se come com as mãos. O seu cabelo assim não fica bem. A sua opinião não importa. Pare de pular! Quantas vezes disse para você que ...? Não me olhe desse jeito! Tem que estudar para ser alguém. Ter é mais importante do que ser. A roupa se dobra assim. Tem que raspar o prato. Não pode andar descalço…”
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